
MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Balneário Rincão 

População: 13.129 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

Atenção 
Psicossocial 
Especializada 

Centro de Atenção Psicossocial 

CAPS I 1 

Como benefícios para a população, 
apontamos a construção de projeto 
terapêutico singular (PTS), formulado 
no âmbito do CAPS, com a 
participação da unidade de 
acolhimento, com base no 
acolhimento humanizado, com 
estímulo à grupalidade e à 
socialização, por meio de atividades 
terapêuticas e coletivas, bem como, o 
desenvolvimento de ações que 
garantam a integridade física e 
mental, considerando o contexto 
social e familiar, intervenções que 
favoreçam a adesão ao tratamento, 
acompanhamento psicossocial ao 
usuário e à respectiva família, 
atendimento psicoterápico e de 
orientação, entre outros, de acordo 
com o projeto terapêutico singular, 
atendimento em grupos, tais como 
psicoterapia, grupo operativo, 
atividades de suporte social, 
assembleias, grupos de redução de 
danos, entre outros, oficinas 
terapêuticas, atendimento e 
atividades sociofamiliares e 
comunitárias, promoção de 
atividades de reinserção social, 
articulação com a rede intersetorial, 
especialmente com a assistência 
social, a educação, a justiça e os 
direitos humanos, articulação com 
programas culturais, educacionais e 
profissionalizantes, de moradia e de 
geração de trabalho e de renda; e 
saída programada e voltada à 
completa reinserção do usuário, de 
acordo com suas necessidades, com 
ações articuladas e direcionadas à 
moradia, ao suporte familiar, à 
inclusão na escola e à geração de 
trabalho e renda. 



 Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental Porte 
I 

1 

 

Sua estruturação justifica-se devido 
com base na necessidade do 
município em estruturar este 
importante ponto da rede, com vista a 
possibilitar movimentos de gestão do 
integral do cuidado a vida e a saúde 
da população com transtornos 
mentais moderados mais 
prevalentes, como transtornos de 
humor, dependência química e 
transtornos de ansiedade, a partir do 
cuidado multiprofissional dentro de 
uma lógica organizativa e sistemática 
integrada com outros pontos de 
atenção das redes do SUS, 
estabelecendo articulação com 
demais serviços e setores. 
 

 

Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental Porte 
II 

 
2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Cocal do Sul 

População: 16.956 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 

Equipe 
Multiprofissional de 
Atenção 
Especializada em 
Saúde Mental Porte 
II 

1 

Visto que os problemas relacionados a 
Saúde Mental estão cada vez mais 
frequentes em nosso meio e 
considerando que a Atenção Primária 
à Saúde por meio das Equipes de 
Estratégia Saúde da Família, estão 
próximas das pessoas e comunidade; 
faz-se necessário que profissionais 
especializados na área de saúde 
mental estejam também mais 
próximos, para o suporte adequado e 
oportuno aos profissionais que atuam 
na APS. Assim, ter uma Equipe 
Multiprofissional especializada pode 
auxiliar na resolubilidade dos casos 
não graves. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Criciúma 

População: 219.393 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

Atenção 
Psicossocial 
Especializada 

Centro de Atenção Psicossocial 

CAPS III AD 1 

O consumo de álcool e drogas é uma 
realidade comum à diversos 
municípios. A qualificação de 
CAPSIIad para CAPSIIIad é 
justificada pela necessidade de um 
espaço terapêutico e acolhedor para 
atendimento à crises que necessitem 
de cuidados diuturno porem sem 
indicação de internação em leito 
psiquiátrico.   

 

Equipe 
Multiprofissional de 
Atenção 
Especializada em 
Saúde Mental Porte 
III 

6 

O município de Criciúma percebe uma 
lacuna no cuidado aos casos de média 
complexidade e, com isso existe uma 
sobrecarga nos serviços de Saúde 
Mental existentes no município (CAPS 
e ESF). Com o advento da Pandemia 
de COVID-19, a procura por 
atendimento em Saúde Mental vem 
apresentando exponencial 
crescimento e, acometendo uma 
parcela maior da população com 
algum transtorno mental (Ansiedade, 
Depressão, entre outros). Por essa 
razão, como suporte aos serviços já 
existentes, o município entende ser 
necessário implantação de seis 
EQUIPE AMENT TIPO III. 

 

 

 

 

UA – Adulto 

 
 
 

1 

Justifica-se como estratégia de 
cuidado aqueles usuários que estão 
com vínculos rompidos ou encontram-
se impedidos de retornarem para sua 
residência e estejam vinculados ao 
tratamento no serviço de referência do 
município para tratamento de álcool e 
drogas 

 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Forquilhinha 

População: 27.621 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 

Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte II 

 
1 

Com o aumento da demanda para 
tratamento de transtornos 
psiquiátricos no Município de 
Forquilhinha/SC, especialmente 
durante pandemia da COVID-19, 
espera-se que a implantação da 
Equipe Multiprofissional de Atenção 
Especializada em Saúde Mental 
colabore para a agilidade nos 
atendimentos dos casos avaliados 
como moderados, bem como a 
prevenção de agravos. Ademais, a 
alocação da referida equipe em 
espaço adverso ao CAPS promoverá, 
inevitavelmente, maior apropriação do 
território e espaços que o município 
dispõe para tratamento destes 
pacientes, como por exemplo o 
ambulatório, UBS’s e Clínica de 
Especialidades Multiprofissional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Região: Carbonífera 

Município: Içara 

População: 58.055 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 Equipe 
Multiprofissional de 
Atenção 
Especializada em 
Saúde Mental 
Porte I 

 
 
1 

Em relação à AMENT, O município 
possui CAPS, 01 Ambulatório de 
Saúde Mental e 21 unidades de 
saúde, porém essa estrutura não é 
suficiente para atender de forma 
satisfatória todas as necessidades de 
Saúde Mental da população Içarense. 
O CAPS responsabiliza-se pelos 
casos envolvendo transtornos mentais 
severos e persistentes, a Atenção 
Básica à saúde consegue lidar com os 
casos de menor complexidade, 
sensíveis à atenção primária, todavia 
os casos de média complexidade são 
atendidos no Ambulatório de Saúde 
Mental que precisa ser implementado. 
Nosso município conta atualmente 
com três psiquiatras e 05 psicólogos 
mantidos exclusivamente com 
recursos próprios. Há grandes 
desafios para a manutenção de tal 
estrutura, principalmente após a 
pandemia de COVID-19, no qual 
trouxe novas dificuldades com 
aumento significativo da demanda por 
saúde mental nos sintomas de 
depressão e ansiedade entre crianças 
e adolescentes). Atualmente, mesmo 
tendo menos de 58055 mil habitantes, 
além dos atendimentos realizados no 
CAPS e na atenção primária, o 
município realiza mensalmente cerca 
de 450 atendimentos psicológicos e 
200 atendimentos psiquiátricos. Para 
a manutenção ou fortalecimento da 
rede, é essencial a implementação de 
uma EQUIPE AMENT TIPO I e uma 
Tipo II. 

 

Equipe 
Multiprofissional de 
Atenção 
Especializada em 
Saúde Mental 
Porte II 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 

 
 
 
 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Lauro Muller 

População: 15.380 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte II 

1 

Considerando atual situação 
epidemiologia em que vivenciamos, 
assim como o isolamento social e as 
questões de saúde pública 
endêmicas, bem como o aumento 
significativo das demandas de saúde 
mental, os níveis de stress, o colapso 
mental, a novas formas das pessoas 
lidarem como uma questão de saúde 
que leva a morte, entes queridos em 
um tempo muito curto, desenvolve nas 
pessoas um desequilíbrio emocional 
muito grande. Fator este identificado 
diariamente em nossa rede de serviço. 
De forma a garantirmos a ampliação e 
o acesso à assistência em saúde 
mental para pessoas de todas as 
faixas etárias com transtornos 
mentais, atreves de uma assistência 
multiprofissional, garantindo uma 
articulação com demais serviços do 
SUS e com o Sistema Único de 
Assistência Social, de forma a garantir 
direitos da população, cuidado 
transdisciplinar e como ações 
intersetoriais. 

 

Atenção Hospitalar 
em Saúde Mental 

 
10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Morro da Fumaça  

População: 18.095 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte I 

1 

Em relação à AMENT, O município 
possui CAPS I e 10 unidades de 
saúde, porém essa estrutura não é 
suficiente para atender de forma 
satisfatória todas as necessidades de 
Saúde Mental da população 
Fumacence. O CAPS responsabiliza-
se pelos casos envolvendo 
transtornos mentais severos e 
persistentes, a Atenção Básica à 
saúde consegue lidar com os casos de 
menor complexidade, sensíveis à 
atenção primária, todavia os casos de 
média complexidade ainda 
permanecem sem resolutividade 
plena por esses pontos da RAPS. 
Nosso município conta atualmente 
com dois psiquiatras e três psicólogos 
mantidos exclusivamente com 
recursos próprios. Há grandes 
desafios para a manutenção de tal 
estrutura, principalmente após a 
pandemia de COVID-19, no qual 
trouxe novas dificuldades com 
aumento significativo da demanda por 
saúde mental (chegando ao aumento 
de 50% no que tange sintomas de 
depressão e ansiedade entre crianças 
e adolescentes). Atualmente, mesmo 
tendo menos de 17 mil habitantes, 
além dos atendimentos realizados no 
CAPS e na atenção primária, o 
município realiza mensalmente cerca 
de 190 atendimentos psicológicos e 
100 atendimentos psiquiátricos. Para 
a manutenção ou fortalecimento da 
rede, é essencial a implementação de 
uma EQUIPE AMENT TIPO II. 

 

Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte II 

1 

 
 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Nova Veneza 

População: 15.515 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 

Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental Porte 
I 

1 

 O município de Nova Veneza vem por 
meio deste justificar a necessidade da 
implantação de uma Equipe Tipo I de 
saúde Mental para atender uma 
demanda de pacientes com 
transtornos mentais ou decorrentes do 
uso de crack, álcool e outras drogas 
em número elevado, regularizando e 
organizando as demandas os fluxos 
assistenciais da Rede de Atenção 
Psicossocial, promovendo o acesso 
destes pacientes e suas famílias, como 
a reabilitação e reinserção na 
sociedade Hoje Nova Veneza é parte 
integrante do CAPS I Siderópolis Nova 
Veneza cuja sede é no município de 
Siderópolis, no entanto, pela distância 
entre Nova Veneza e a sede, os 
pacientes de nosso município relutam 
em comparecer ao mesmo. 

 

CAPS I 1 

O município de Nova Veneza vem por 
meio deste justificar a necessidade da 
implantação de um CAPS I para 
atender uma demanda de pacientes 
adultos, adolescentes e crianças 
portadores de transtornos psíquicos 
severos ou persistentes e de 
transtornos decorrentes do uso de 
crack, álcool e outras drogas em 
número elevado, regularizando e 
organizando as demandas os fluxos 
assistenciais da Rede de Atenção 
Psicossocial, promovendo o acesso 
destes pacientes e suas famílias, como 
a reabilitação e reinserção na 
sociedade Hoje Nova Veneza é parte 
integrante do CAPS I Siderópolis Nova 
Veneza cuja sede é no município de 
Siderópolis, no entanto, pela distância 
entre Nova Veneza e a sede, os 
pacientes de nosso município relutam 
em comparecer ao mesmo. 

 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Orleans 

População: 23.161 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte I 

1 

Considerando a necessidade de 
ofertar maior efetividade no 
tratamento de base comunitária em 
Saúde Mental no município de 
Orleans bem como fortalecer a RAPS, 
possibilitando assim ofertar atenção 
integral a pessoas com transtornos 
moderados em caráter multidisciplinar 
respondendo a necessidade de 
atendimento em saúde mental 
especializado identificados pela APS 
integrando-se aos outros serviços da 
rede fundamentados na lei 
10.216/2001. 

 
Equipe 

Multiprofissional de 
Atenção 

Especializada em 
Saúde Mental 

Porte II 

1 

 

Atenção Hospitalar 
em Saúde Mental 

 
10 

Considerando que o Estado de Santa 
Catarina tem um déficit de 
aproximadamente 900 leitos para 
atender pacientes com necessidades 
de internação psiquiátrica, nossa 
região também sofre com esse déficit 
de falta de leitos para nossos 
munícipes e sofre também com o 
remanejamento para outros 
municípios. 
Assim com o incentivo financeiro 
proposto na Política Hospitalar 
Catarinense o hospital tem condições 
de contratar profissionais necessários 
e prestar assistência para estes 
pacientes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Siderópolis 

População: 14.146 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 

Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte II 

1 

Aumento significativo da demanda 
e encaminhamentos para 
atendimento em saúde mental; 

Aumento da fila de espera para 

consultas médicas psiquiátricas e 

atendimentos de psicologia; 

Sobrecarga nos serviços de Saúde 

Mental existentes no município 

(CAPS e ESF). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Treviso 

População: 4.002 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

 

Equipe 
Multiprofissional de 
Atenção 
Especializada em 
Saúde Mental 
Porte I 

1 

A implantação da equipe AMENT em 
nosso município, se justifica devido 
ao alto número de pessoas com 
sofrimento psíquico, e ainda pela 
necessidade de reordenação e 
qualificação das ações e serviços em 
saúde mental. 
Justifica-se a implantação da equipe 
AMENT, a fim de assistir de forma 
integral, universal e equânime a 
demanda atual e reprimida por ações 
e serviços de saúde mental, em 
nosso município. 

 

Equipe 
Multiprofissional de 
Atenção 
Especializada em 
Saúde Mental 
Porte II 

1 

A implantação da equipe AMENT em 
nosso município, se justifica devido 
ao alto número de pessoas com 
sofrimento psíquico, e ainda pela 
necessidade de reordenação e 
qualificação das ações e serviços em 
saúde mental. 
Justifica-se a implantação da equipe 
AMENT, a fim de assistir de forma 
integral, universal e equânime a 
demanda atual e reprimida por ações 
e serviços de saúde mental, em 
nosso município. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MATRIZ DIAGNÓSTICA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Região: Carbonífera 

Município: Urussanga 

População: 21.419 

COMPONENTE Ponto de Atenção Necessidade Justificativa 

  

Atenção Hospitalar 
em Saúde Mental 

 
10 

Visto que o Hospital Nossa 
Senhora da Conceição de Urussanga 
apresenta no momento 
disponibilidade para 20 leitos 
psiquiátricos, sendo 10 femininos e 10 
masculinos, onde a demanda se torna 
muito maior que a oferta devido à 
grande procura por toda a região da 
AMREC e demais regiões, inclusive 
outros estados, sentimos a 
necessidade de estar solicitando mais 
leitos habilitados para tentar suprir tal 
demanda que nos últimos tempos só 
tem aumentado, resultando em filas 
de espera para internações 
hospitalares psiquiátricas. 

 

Equipe 
Multiprofissional de 

Atenção 
Especializada em 

Saúde Mental 
Porte II 

1 

Partindo da atual realidade da 
situação que se encontra o país 
relacionado a Saúde Mental, visto o 
surgimento do aumento da demanda 
relacionada a este assunto e 
considerando a Atenção Primária à 
Saúde porta de entrada para estes 
casos, por meio das Equipes de 
Estratégia Saúde da Família que 
estão em contato direto, próximas as 
pessoas e comunidades, faz-se 
necessário o presença de 
profissionais especializados na área 
de Saúde Mental, para um adequado 



e oportuno suporte aos profissionais 
que atuam na APS. 

 


